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S roupas aljofradas 
Yefte, Mufa , a colher voa do Pindo 

As flores matizadas} 
Depois as leves azas facudindo, 

Os Aítros tranfpaílãndo, 
Vai brilhantes verdades efpalhando: 

Febo nos horizontes 
Subjugando co’as rédeas diamantinas 

Os rúbidos Etontes; 
D’altas Virtudes, d’alta Fama dinas, 

Pois que o Canto te infpira, 
Te afine as cordas da dourada Lyra. 

Sublime aííumpto emprehendes: 
Já d’entte os Lufos corações vaidofos A. 
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Os tenucs ares fendes: 
Nelles brilhão teus verfos fonorofos; 

Erguer-te ás nuvens vejo 
Co’as pandas azas fobre o fulvo Tejo, 

Os olhos volve, Mufa, 
A ver na terra de prazer banhada 

Gentil Matrona Lufa, 
Que a Fronte d’altas Torres tem croada, 

Immortal Fé jurando: 
Povos, Heroes a vem acompanhando. 

. He Lyfia venturofa, 
Que a par dos filhos beija a Mao nitente 

Da RAINHÁ piedofa, 
Que alegre fóbe aoThrono refulgente, 

Cuja explendida gloria 
Os Faílos encherá da eterna Hiftoria. ^ / 

Porém ^ querefoantes 
Vozes ouço? Que objeédos fe divisão? 

Entre nuvens brilhantes, 
Que de agradaveis cores fe inatizão, 

Do Ceo, Hymnos cantando, 
Duas Deofas á terra vem baixando. 

Traz huma apavonadas 
Lúcidas roupas, em que oiidéa a trança, 

E occupa as mãos nevadas j 
Huma na Efpada, outra na Balança: 
:. Com verde Palma erguida , 

A outra defce d’alva luz cingida. 
Bra- 



Mas que horrido Dragão, cnberto r*n torno 
De verdenegras conchas, vai fug...òo 

Sobre deformes azas? 
Es to, ó Crueldade íanguinoía , 
Pelo alfanhado roíto te conheço. 
De que folfnreas chammas , envolvidas 
Em montanhas de denfo, negro turno, 
O limpido ar povoas, porque corres 1 
Que pélagos de fangue vais foltando! 
Vai, d Monftro, acabar longe de Elyfa. 

Batamos mais, <5 Lira, as brancas pennas , 
Vamos fegnindo a Deofa da Alegria:. ;j3 

Em matizadas ondas ;i n 
Eis foltas brilhão já as Lufas Quinas. 
Ao*.rijo fom de rifpidos Tambores - •«< 
Eis já marchao asbellicasFileiras, il cl <; Tn c-fi 
GroíTo cardume de diverfas gentes ' t * d 
Se apinha fobre a dilatada Praça.. 
Já tempeftade de goftofos brados 
C’os nomes dos Monarcas fóbe as nuvens. J 

Mas que cítranho pavor me cala os oíTos 1 
Ao fero accento dos canhões, que troao 

Entre ciardes fumofos, 
Parece-me fentir mexer as campas, 
Debaixo das quaes jazem foterrados 
Os Elyfios Hcroes, raios da guerra! 
Eis apontão os Nunos, os Pachecos, 
Os Caítros, os Menezes, os Andrades... 
Tremo de fufto!... Que iracundos géítos!... 
Rebenta-lhes dos olhos vivo fogo 1..» 
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Ccrrui-vos, 6 fepulchrós venerandos, ' V 
Guardai, guardai em vós eíTesAthletas, 

Gloria, e honra de Marte, 
Que de terror, c palmo o Mundo encherão. 
Já dclles não precifa a amante Patria. 
A Heroina, que impunha o Lufo Sceptro, 
Para longe affugcnta deíie Império 
As luftificàs furias-das batalhas, 
Que em volta de feus muros furiofas, • 
Por cílragos, e fangue rebramavao. 

A alma, a candida Paz fobre elles voa, 
Semeando.fobre nós. das alvas plumas . *o. t„ . 

Fértil mefle de liizes , r:. I 
Mais do que as Apollineas fcintillantcs. 
Já as fombras da Difcordia não lhe embotao 
Do rofto as liudas cores, té os lenhos l 
Na Tagitanaiaurifera planície > 
Á Paz Templos levantao. Balia, ó Lira. 
Em thear d’ouro, vós, ó Febeos Cilhes, 
Urdi.dos Lufos Reis a Nobre Hiftoria. . > 
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